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Honremos e
, . .

memoria

-de

Is.ldoro
Car,ta aberta aQs Tavirense$

Noyo Presídente

d a' R e p ú b I i c a

FOI ontem investido nas

altas funções de Chefe
de Estado Süa Ex. �

o Con­
t-ra .:. Almirante Àmérico
Tomás.
O «Povo Algarvio» feli­

cita muito respeitosamente
o novo Presidente da Re­
pública, 'fazendo· vóros sin­
ceros pelas suas prosperi­
dades no decorrer do seu

mandato, a bem da paz.
felicidade e, progresso da
I '

terra porruguesa.

do D'OSSO Director
Ceutínuaçâo dawasta lista pu­

blicada no nosso último número,
dos telegramas e cartões de pesar

que continuarn a ser recebtdes na

nOSS8 Redacção. Para iodos vão os

nossos mais sinceros agradecí-
mentos:

.

Dr. António Verol Vila Lobos ;
Capitão António Pedro de Brito
A. Vila Lobos; Dr. Hernãnt Len­
castre, Juiz de Direito; Dr. Ar­
mando Rocheta Cassiano; Dr.
,Francisco Fer-nandes Lones; Dr.
Carlos Alberto Lucas de Lança
.Falção, CO,nservador do Registo
Predial e Presidente da Câmara

. Municipal de Silves; Dr. António
Augusto -da Cunha Barata, Advo­
gado; Fernando Eurico de Barros,
chefe da Secção de P,rodução e

PropagandI;!. da CQmpanhia de.Se­
guros .Fidelidade; Décio Bapti8t�
Bagarrão, Tesoureiro da Fazenda

_____Pública; Coronel Jaime Pires Can­
sado e sua esposa; Coronel Vito­
rino Rodrigues Corvo; Capitão
Joaquim dos Santos Farrajota e

sua esposa; Comandante Joaquim
Frederico Passo Maldonado; Te­
nente José Martins Farig-ueiro e

,

s u a es posa; :eadre Sebastião
Amândio Viegas Costa; professor

. José Francisco Araújo Ferreira;
Eng. Francisco A. Rodrigues; José'
dos Santos StockIer, jornalista;
Jorge de Araújo Mateu8; Fernan­
do Gonçalves, funcionário do B.
N. U.; J08é Nicolau da Palma, pro­
prietàrio; Manuel Pedro Patarata,
proprietário; Joaquim Pedro Ca­
pelinha, proprietário; João Ribeiro
Pessoa 'de Pàdua Cruz e sua espo­
sa; Vaz Marques; José Carlos Ro­

drigues Malta e sua e8posa ; Armé­
nio José Costa de Antlrlilde e 8ua

esp08a; Mário de Sou8a Fai8ca
Nogueira Mimoso, 2.° Verificador

aposentado das Alfândegas; cap.
Eugénio M. Ferreira de Sousa;
Dr. António Adelino de Freitas e

Continua na 2.8 página'
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Al�I�li�ã���J81Ira Batalha
-

de Aljubarrota
fALAR 'da :teIevisãq, em Ta-

,

vira é o mesmo que dizer
que ela não existe. tais as pés­
simas' condíções da sua re-

ce12ção. _

As reclamações apresentadas
logo que se In icíou o funcio­
namento do posto da Fóia.

- alvitrou-se que em breve seria
colocado um outro posto no

Serro da' Cabeça para facilitar
a: recepção na cidade de Tá­
vira. Até hoje, e já lá vão qua­
se três meses, nada feito.
A Cidade. Sempre vítima do

malfadado destino, nem ao

menos pode aproveitar aque­
las regalias que são públicas.
Mais uma vez vimos recla­

mar, de um direito que nos

assiste. o de podermos ver a

televisão como os eutros por­
tugueses.
Não está certo que se tenha

colocado um posto para servir
o Algarve, e uma das suas

mais importan tes cidades seja
zona de' silêncio e penumbra.
Aguardamos que o proble­

ma se resolva com a brevida­
de que os assuntos desta na­

tureza requerem. a bem do
progresso nacional. Ou' será
is-to pregar no deserto?

Foram tantas as atenções, as q.eferências e mesmo as provas
iniludiveis de muita amizade, que recebi de quantos - e não fo­
ram" poucÇJs I _:_ me bon- - __-----------------

raram, edmitindo-me �a ) por ANTERO NOBRE ('sue, convivência e até na

sua intimidede, durante _":"--,-.--'-'------------
esses belos e inesquecíveis anos que passei em Tavira como ins- .

trtitor do e.I.S.M.1. - que ouse lui muito considerer-vos a todos
vós. tevirenses, como verdadeiros e dedicados amigos, na reei­

pz:ocidad.e de uma' estima muito sincere e .muito gr,ande qa .i�;_
nbà parte. que só nêo é originada excluslvament,e �a grB,tldao·
sem liinites devida àquelas etenções e amizade, porqu« nela in-
11uem bastanté tumbém as seu-

'

dlJ,dú da minha puericia de­
corrida a bxincar às guerras,­
quantos ,'dos tuvirenses, meus

pequenos compenheiros de en­

tão. poderiio boje lembrar-se
disso? ..

- naquela mesma

parada do velho quartel d«.
Ãtalaia, onde muitos anos de­
pois iria comfind,!ir soldedos a

valer I E só como amigo íntimo'
e muito dedicado, dirigindo-me
a amigo$ dilectos, é que.eu pos­

s'o, realmente, escrever-vos es­

ta carta-aberta, sem cometer

'u'ma incorreæissima introrais­
são - de outro modo certamen­
ie indesculpével :« em assuntos
que verdadeiramente perten­
cem ap�nas ao vosso Loro pri..
votivo

•

de tevirenses, e tocam
acima de tudo o vosso amor il
cidade onde. nascestes. o vosso

brio de filbos de Tavira, até a

vossa dignidade de municipes
de um dos mais antigos e mais
nobres concelhos al�arvios, o

-

O Faliecime.n,to
vosso bairrismo enfim I
Mas, exsctemente como emi-

80 íntimo e dedicado de todos
vós, é que tembém sinto e en­
tendo não dever deixar de es­

crevê-le, nestá bora em qq_e a

dor imensa pela perda inespe­
rada d-e um grande Amigo co­

mum, de todos nós estremeci­
do, começa a txensiormsr-se
bumanamente na mágoa pere-

"

ne, que; é. a SAudade sem remé­
dio. - nesta bora em que a

admiração por esse Amigo
ilustre começa a deixar de ser

principalmente calor de amiza­
de entern_ecida. para prindpiar
a ser juifro de valor, sereno e

imparcial, em que a razão toma
o lugar do sentimento, que nes­
ta bora em que aquela admira­
ção deixa de ser ditame do co­

ração, para se impor até como

verdadeiro dever cívico.
Sim. meus Amigos: passada

a surpresa. quase assombro,
em que a todos nós nos prostou
a infausta notícia do falecimen­
de Isidoro Pires i enxutas as

lágrimas amargas que o cora­

ção alanceado pela dor não sa­

beria reprimir no primeiro mo­
mento e uma grande e velba
amizade forçava a cborar sobre
o seu túmulo ainda quente do
afecto que a sua bela alma ir­
radiava i esgotado o rememorat

pungente. mas inevitàvel. de
tantas boras de convivência
peslwal, que os primores do seu

espírito tornaram magníficas
e inolvidáveis, e de tantos mo­

mentos de pura emoção. que a

leitura dos seus versos e a au­

dição dos seus discursos em

nós provocaram, e ficariam co-

Continua na 2.8 página
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PASSA mais um ano da in��uecivel Bat�lha de AÜubarrota I
t o 5781 Quantos decilitros de tinta ter-se-ão já gasto a

descrever tão gloriosa data 1 Creio que nunca é demais relem­
brá-la para assim homenagear-

__ __

mos quantos se bateram naque- ;;;;;; por Manl:J�1 Neves -;;;;;;
Íes campos para obstarem, que
{l Sagrada Pátria Portuguesa ficasse sob .rurela estrangeira.

Dois êxércítos se debatiam, um o de Castela e outro Nado­
naI um defendia uma causa injusta, o outro uma causa justa;
'um'pretendia que o seu rei ,D. João I, só porque'era casado com

uma Infanta portuguese, jqJgava-se com direito à Coroa de
Portugal; o Nacional' que era dez vezes menos em número

que o inimigo. também defen­
dia um D. João. mas era por­
tuguês, era o Mestre de Aviz
e era quem o povo queda para
soberano. e era comandado e

orientado por D. Nuno Alva­
res Pereira, moço, quase da
mesma idade do Mestre, con­

tava'apenas 25 anos, pois nas­
Cera a 24 de Junho de' 1360.
'em Sernache 'de. Bonjardim. e

era filho de Dons Iria Gon­
çalvese e, de D. Ávaro Gon-
çalves Pereira.

-

.

VamoR citar um gesto de
'Nu;}_o Álvares, ainda na sua
idade júvenil:
«Um dia foi até Santarém

e por ali divagou até que foi
passar à porta de um alfageme,
viu-lhe ter uma espada+muito
limpa e bem corrigida. e to;'

mou-a na mão, e preguntou­
_-lhe se lhe corrigia assim uma

sua, e ele -�espondeu que sim e,
muito melhor aínda..e Nurio
Álvares Perereira fez logo ir
por e la e mandou-lha dar que
a corrigisse.
,
Outro dia. tornou Nuno

Alvares por aí à tarde e achou­
-a muito bem corrigida, muito
à sua vontade e tomou ..a na

mão, sendo corn ela. ledo e

mandou a .. um seu escudeiro
que pagasse o seu trabálho.
O a.lfageme respondeu e dis­

se: Senhor, eu por ora não
quero de vós nenhuma paga,
mas ireis e muito embora tor­

nareis por aqui Conde de Ou­
rém e então me pagareis o que
merecer.
- Não me �haméis senhor.

d isse Nuno Alvares. que o

não sou mas todavia quero
que vos paguem bem.
- Senhor. eu vos digo l'er­

dade e assim será.preæendo- a
Deus.

,.

Terminada a batalha de Al­
jubarrota. D.·João encontrava­
-Stl em Santarém e, querendo
reconhecer ao Condestável 09
bons e valioso� serviços que
lhe tinha prestado. dooa-Ihe:
o Condado de Ourém, qué em

tempos pertencera ao Conde
de Andeiro.
D�ou-Ihe também Borba,

Vila'Viçosa, Portel, Monte­
mor-o-Novo, Almada, Saca­
vem e. muitas mais doações
que, junto aos bens da esposa
D. Leonor Alvim, com quem
casou aos 16 anos, éra o ho­
mem mais poderoso do Reino.
Depois. como tinha dito o

almoçageme. pouco tempo de­
pois. passou por ali já Conde
de 'Ourém e. pagou o corrigi­
mento da espada».
D. Nuno Alvares 'Pereira,

já cansado e. desgostoso pelas
leis que o notável juriscon­
sulto João das Regras legislou,
recolheu-se ao convento do
Carmo, fazendo-se acompa­
nhar da gloriosa espada cor­

rigjda, legando aos frades ar­

mas e espada e, convencido.
que não se entendia com os

'Missa de Sufrágio
A venerável Ordem Terceira

de São FranCisco de Tavira.
manda celebrar amanhã, pelas
9 horas, na sua igreja. missa
·de' sufrágio por alma de seu

irmão Isidoro Manuel Pires.
,Agradece a todas pessoas
que se dignem assistir ao pie­
doso acto.

Este numero foi visado pela
Deleg�ção de Censura

.

A·Conceição de Tavira
Anual'

,

com um Concurso de Pecuária

FREGUE;;SIA da Conceição -é uma das freguesias do con­

celho de Tavira com. ínreressantes características. pois, além
da sua væsta área de campo e serra, estende-se até ao mar. eS­
batendo-se nessa Importanje povoação de Cabanas, hoje

" ..
-

um dos maiores centros. p iscató rios de polvo.
Numa ânsia sempre crescente de progresso, a sua gente

prOC101ra a solução para' os seus problemas.
A população é consritufda por gente sã, ordeira e crédula,

e que sabe respeitar o seu semelhante. "

\

Submis�os aos seus deverei de honrados chefes de famíli8,
eles sabem com firmeza apoiar os homens hons dasua freguesia,
aqueles que pugnam
pelos irrteresses da
sua população em

todes os momentos
em que sejam cha-¡:
mados a prestar o

seu auxílio moral ou
material dentro do
cômp.uto' da� suas

possibilidades.
Tocou a unir e a

freguesia da Concei­
ção lá esteve reuni­
da na sua' Casa do
Povo para apoiar a

iniciativa da insti­
tuição da sua' féira
anual, em 15- de
Agosto.
Achamos t,al resolução di­

gna de registo e de apoio, pois
a freguesia da Conceição dis­
põe dos meios necessários para
a realização de uma grande,,:
e importante feira.
Gosa de uma situação geo­

gráfica IJrevilegiada e dispõe
de excelentes meios de comu­

-

nicaçãq. que muito con£ribui­
rão para o êxito' da acertada
decisão.
Escusado será diZer que tal

deliberação conta com o aplau­
so do «Povo Algarvio». tanto
mais que já há tempos tive­
mos ocasião de ventilar a

ideia.

A

çntinuao na 4.8 Pàgina

Vi8ta parcial da Conceição

•

AUeratão aos horários dos comboios'

Comunica-nos a c. P. que desde
to do corrente são alterados 08

horàrios dos comboios das seguin­
tes linhas:
Linha do Norhl e Ramal de To­

mar, Linha do Oe8te, Linha da Bei­
ra Baixa, Linha de Leste e Ramal
de Cáceres. Linha de Coimbra a

Figueira e Ramal da Louzã, Linha
da Figueira a Coimbra (Via Alfa­

rel08), Tranvias entre Li¡;boa e

Azambuja e Tranvia8 entre Porto
e Aveiro.
O pormenor das alterações con8-

ta de cartaze8 afixados nas esta­

ções para c0n8ulta do Público que
também pode obter esclarecimen­
t08 nas' Secções de Informações
da C.P.

,I
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Selecções Femininas
Uma capa a cores, imensas gra­

vuras no texto, oito páginas de fi­
gurinos modelos, colaboração
abundante e se lecta devido á pena
de excelentes e apreciados escrito­
r-es - eis o n.> 44 desta revista pri­
-morosa, a mais lida entre nós.

Eis os titulos de alguns dos arti­
gos e que só por si, nos dizem do
interesse da revista: Conversando
com a leitora, Falando da moda,
Peter Tchaikouvsky, O que o céu
condena, Você e as estrelas, A vi­
da, a saúde e as plantas, O que as

mulheres inventaram, O rebelde
Erol Flymn, Uma mulher na som­

bra, Charles Parlé, Os astros e a

vida, Os inventos da comodidade,
Duas gemeas.

.

Agradecendo á escritora Berta
de Sá, directora da revista agrade­
cemos a amabilidade da oferta de
um exemplar de �Selecções Femi­
ninas» n.O 44 e ásleitoras recomen­
damo-lo como um dos mais com­

pletos e ínteressantes dos que têm
sido publicados. .

Propriedades
Arrendam-se duas, com di­

verso arvoredo e acomodações,
ramada, palheiro e forno, uma
em Santa Margarida e outra

no Foja.
Nesta redacção se informa.

POMAR
Arrenda-se o pomar de -ci­

trinos de São Domingos, no

sítio da As·seca.
Trata António Marques

Trindade - Tavira.

homens.
Ali faleceu em 1 de N0-

vembro de 1431, com a idade
de 71 anos, mas pobre, sim­
plesmente possuía o seu burel
e a lgumas roupas, pois tudo ti­
nha dividido pelos seus antigos '­

companheiros de armas e-oelos
pobres, como poderão 'ver nou­
tros artigos que publicaremos
no simpático «Povo Algarvio»
se a saúde não 'nos faltar, so­
bre a vida e mocidade de D.
Nuno Alvares Gonçalv�s Pe­
reí ra,

Desaparecido
No passado dia 31 de JulhQ

desàpareceu de casa de se u pa­
trão; em Amaro Gonçalves,
Patrício dos Santos, de 17
anos de iJade, rel'ativamente
baixo, com sinais de- sardas
no rosto.

Vestia calca castanho escu­

ra, com remendos nos joelhos,
e camisola de malha, amare­
la, com a frente em camurci­
na,

.

e çhapéu novo, de em­

prerta,

Agradece-se 'a quem souber
do seu paradeiro o favor de o

indicar a António Cavaco,
caiador, em Amaro Gonçal­
ves, ou no posto da G.N.R.
desta cidade.

F\rrenda-se
A propriedade de «Mira

Flores», no sítio da Capelinha,
que consta de terras de semear,
alfarrobeiras, oliveiras; amen­
doeiras e diverso arvoredo,
casas de habitação, ramadas,
palheiro e poços d'! boa água.
Tratar cam Rosa Centena,

Rua De. António Cabreira,
- Tavira.' .

Arrenda-se
Uma horta n� sitio do Pi­

_

nheiro da freguesia da Luz,
.com duas noras com abundân­
cia de água e diverso arvoredo.
Dirijir propostas a Íacinto

Custódio - Luz de Tavira.

Arrenda-se
Uma propriedade no SItIO

de Amaro Gonçalves - Luz
de Tavira.
Consta de terra de semear

d'e .seque iro e regadio, com

duas noras, uma com motor e

e outra com engenho de ferro,
diverso arvoredo e casas de
moradia com todàs as depen­
dências. .'
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves�Rua das Olarias,
n.'" 21- Tavira.

SEXO

J. PACHECO
TAVIRA

R.

I
_ A

PAHIFICAÇAO MECANICA

TELEFONE 13

J. A. PA'CH ECO
tenham a consagração do
público que os consome.

APARTADO 13

o Falecimento

do nosso Director
Continuação da La pàgfna,

Silva e sua .esposa : José da Cruz
Mateus e sua espcsa ; Jose Inácio
Dias; João de Deus dos Reis An-

,

drade : Miguel Arcanjo Pereira;
Angelo Garcia Gonçalves; Velis­
berto Jnime Santana; sr.8 D. Maria
Elete Teófilo Lopes Dias; sr." D.
Maria Leonor Gomes de Melo e

Horta; sr.s D. Maria Ana Martins
Gamboa; sr.a D. Jarmila Sestnan­
do Baptista Gonçalves; Sf.B D. Ana

Marta Albertina Costa de Andrade;
sr.a D. Maria da Conceição Forra;
sr. a D. Maria Julieta B. Rarnos ; sr."
D. Maria Cândida de Mendonça
Campos; Capitão Henrique Mar­
tins GaIvão e sua esposa; Dr. Ma­
nuel da Silva Ramos, advogado;
João Adelino Rodrigues Centeno e

sua esposa; Ale_;¡:andr_e Mar-tins
Viegas Cesário; D. Isaura Palermo
Ferreira; sr.a D Natàlia Correia
Santos; ar.a D. Maria dos Anjos de

Araújo e Menezes : Jpaquim ,\10-
reira Santos; Amér-ico da Cunha
Parreira Faria; Joaquim Moreira
Santos e sua esposá; rose dos San­
tos Raimundo e sua esposa; D'
Adélia da Silva Socorro.

Arrenda-se
Ou dá-se de meias, horta e

sequeiro, no SItIO da Foz,
Saht'Iago� Tavira.

.
Tratar com João Baptista

Araujo, Rua .da Asseca, 62.-­
Tavira.

rlrre,nda-se
A propriedade do Patari­

nho, no sítio de Santa Mar-
garida de Tavira.

.

Tratar com o seu proprietá­
rio João Gonçalves de Cam­
pos em'Tavira.

Arrendam-se
Às seguintes propriedades

de José A. C. Marques:
Morgado, na fregue'sia da

Corlceição de Tavira,' na sua

rotal idade ou dividida em 2

partes ;.

Paúl, no sítio da Asseca­
Santo Estêvão.
Recebe propostas até '¡M/8/58,

o propretário, na sua res id êrr­

cia, Rua Gonçalo Velho, 8
.
-Tavira.

Carta aberta aos tavlrellses
Continuação da 1.8 página

mo mereos miliários na 'histo­
ria.l de uma admiração dia a

dia maior e mais entusiástica,
- depois de tudo isto, a figura
do poete de grande e incontes­
tá¡¿el merecimento, do homem
bom - Ersnciscsno puro, que o

foi pelo temperamento e pelos
votos - do tuvirense dedicadís­
simo à sua terra e dela amoro­

raso até à paixão. do sdminis­
trador municipal que ligou o

sea nome a não poucas obras
de inegável valor, do jornalista
impecável que durante tantos

. anos .Iatou para que Tavira'
mantivesse com galhardia e

aprumo o seu luger privilegi«­
do na Imprensa region«], - es­

sa figura surge aos nossos olhos
em toda a sue realidade e ple­
nitude mostrando-se ao nosso

espírito apenas em seu mérito
próprio e impondo-se por ele
como verdadeira honra da ter­
ra onde nasceu e justíssimo
motivo de orgulho para quan­
tos tiverem a dita de lhe poder
chemer conterrâneo. E impon­
do também, sem dúvida nenhu­
ma e por isso mesmo, a todos
vós, não só o dever de jamais
o esquecerem, como ainda o de
impedirem que o alto exemplo
da sua vida, toda ela vivida em

beleza e amor da sua terra, se

perca no rolar dos tempos, im­
possibilitendo-se de construir
edificante lição - edificante e

linda! - para as gerações tevi­
renses do futuro.
- Sim, meus Amigos: não dei­
xar que o nome de Isidoro
Pires' fique esquecido para as

gerações vindouras, parece-me
-- e é com certeza - o princi­
pal dever que a todos vós im­

põe o alto valor do poeta, a sua

devoção sem limites li terra

onde nasceu e (I próprio orgu­
lho e amizade dos tev irenses

pelo seu poeta e pelo seu ami­

go, ,estes inequivocamente pa­
tentes, além do mais, nas ma­

nilestsções de pesar com que
todos vó-s, 'espontâneamente,
quisestes scompenhé-lo, no seu

último dia sobre a terra, da
igreja da sua ordem francisca­
na ao cemitério do Calvário. E
eu, escudado e impulsionado
por aquela. nossa amizade re­

cíproca, de que inicialmente
falei,,- ouso vir hoje aqui, não
lembrar-vos esse dever, que de­
certo' na consciência de todos
vós se manifestou já bem niti-

,

do e bem imperioso, e sim. fa­
zer-me publicamente eco da
voz dessa mesma consciência,
procurando apenas dar corpo

a ideias que no espírito de al­
guns por ventura andam ainda
imprecisas, mas cujo sentido
principal constitui já, sem dú­
vida, ditame veemente no co­

ração de todos.
Sim, meus Amigos, escuda­

do nuquel«. nossa sincera e ve­

lha amizade, eu permito-me
perguntar-vos aqui. crente de
que a minha voz não é mais do
que o eco do vosso próprio pen.'­
semento : porque não dar des­
de já o nome do ilustre e bene­
mérito Isidoro Pires à rua on­

de o poeta e homem bom do
concelho viveu, rua que possi­
velmente tem hoje qualquer
denominação sem significado
locel ? - não seria essa 8. justa
homenagem da Câmara Muni­
ciqel ao seu presidente de al­
guns anos e dedicado servidor
de sempre?; porque não eri­

gir-lhe uma glorieta simbólica,
ou. um simples busto consagra­
tório, por subscrição pública,
num dos jardins ou avenidas
da sua terra? - não seria essa

a mais expressive homenagem
da cidade ao seu amigo das
boas e das más horas, ao can­

tor inspirado dos seus anseios
e das suas belezas, ao jornalis­
ta que a honrou e dignificou!
porque não promover uma edi­
ção especial de todas as suas

obras poéticas, publicadas e

inéditas, 'conveniente e autori­
zadamente prefaciada e apenas
destinada a subscritores?­
não seria' essa a melhor home-

-

. nagem dos seus amigos mais
íntimos e dos seus admirado­
res, até do jornal que com ten­
to amor dirigiu durante anos!
E não ficaria assim bem per­
petuado, na memória das gera­
ções vindouras, o nome de um

tevirense ilustre, que muito
honra a cidade e portanto vos
honra a todos vós? E honren­
do a memória desse tevirense,
não se honraria também a ci­
dade a si própria, não vos hon­
rarieis vós próprios, sabendo­
-se 'que só se honram aqueles
povos que sabem ser gratos li
memória dos homens que 'con­

tribuiram de qualquer forma
para o prestígio da sua grei P
Sem dúvida que todos 08

admiradores nãv tavirenses­
e tantos eles são! do Poeta Isi­
doro, Pires, e do homem bom,
e do bom filho de Tavira, que
ele incontestàvelmente foi, se

associarão e contribuirão de
todo o coração para aquelas
homenagens, facilitando-as tal­
vez por um lado, dando-lhes
quiçá maior brilho e com cer­

teza maior proeicção ¡ mas, é
sem dúvida a vós tevirenses,
que cumpre tomar a iniciativa
dar-lhe o primeiro grande im­
pulso, ocupar nela a posição
principal, emprestar-lhe toda
a 'alma e tanto entusiasmo, que
as convertam em genuina e

verdadeira consagração do
vosso grande poeta e dovosso
grande Amigo. Eu, pedindo­
-lhes muita desculpa do ousia
desta carta-aberta, que só uma

velha e grande amizade, por
todos vós e por ele, hoje me

ditou, aqui lhes afirmo desde
já que também não faltarei,
que Iti estarei também convos­

co, mes no segundo plano, en­
tre os de fora, os que acorre­

flem ao vosso chamamento e ao

vosso ape[o ; porque, em verda­
de, repito o que de fundamen­
tal há nesta minha certe, não
é meu e constitiii apenas o eco

do que, com certeza, vai jti na
vossa consciência e no vosso

coração, _.;. nests hora em que
a saudade começa a substituir
a dor amarga da última despe­
dida, em que O sentimento co­

meça a ceder o passo à razão e

por isso começa a avaliar-se em

toda a sua grandeza essa figu­
ra de distinto poeta e de gran­
de tuvirense que foi Isidoro
Pires.

- E desculpando-me pela for-
.

ça da vossa amizade, creiam
sempre, Amigos, também na

minha, e ainda numa dedicação
que se manterá pelos tempos
fora tão vigorosa como o foi
ontem e como o é hoje.
Vale.

TAVIRA

MASCULINO
(Alvará n." 1196)

rnsino Pri,mário (l .' 2.\ 3.a e 4.8 classes)
Zl'd • -I

L·ri mrssao aos secus

rusiJ10 Liceal (1.0 e 2.° ciclos)
-,

Recebem-se inscrições até 12 de Setembro; depois
dessa data as matrículas estão sujeitas a multa'.

'1 Marie� �;;;::'d: P�;::�;:rí�omba I', '

(Licenciada em filologia Germânica)

--------------------------------�

Fábricas
\
de moagem. de

f�rinha' espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Casa de Pasto e de Hóspedes
Trespass9.-se 0U arrenda-se,

com todo o recheio, na Rua
da Liberdade, n." 87, emTavira.
Tratar com Veríssimo Cor-.

reia Dourado --- Tavira.

Propriedade
Arrenda-se no sítio do Va­

longo - Conceição de Tavira,
toda a propriedade denemina­
da «Quintas das Bonitas».
Propostas a Esperança Peres

Cruz. Rua Marques da Silva,
46-2.0-Dt.0 - Lisboa.

Arrenda-se
Uma courela de terra de se­

mear, com di verso arvoredo,
no sítio do Alvisquer, Con­
ceição de Tavira:
Aceita propostas Marina'

Peres Fernandes, Praça Dr.
António Padinha, 2 - Tavi­
ra. Reserva o direito de não
aceitar caso �ão convenha.

Á simpatia'do público pelo
serviço de «tarifas»

Em cada mês transporta a C.P.
cerca de 3' milhões de quilogra­
mas de «tar-ífas» em volumes de
5, de 10, de :lO e de 30 quilogramas.
É uma prova da eficiência e per­

feição deste serviço.

Vende-se
Uma casa em construção na

Rua Almirante Reis, n," 126.
Quem pretender didja-se,n&.

mesma rua ao n." 124.

Horta das Canas
(Atalaia Pequena - Tavira)
Arrenda-se: Consta de nes­

pereiras, amendoeiras, água
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos, etc ..
Também se arrendam duas

propriedades, uma no sítio do
Pero Gil- Asseca, que cons-

. ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um armazém, alfarrobeíras,
figueiras, amendoeiras e oli­
veiras.
E outra, no mesmo sítio,

que consta de terra de semear

e matosa, alfarrobeiras e oli­
veiras.
Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal.

Alfarrobeiras S' Fi�ueiras
Vendem-se os frutos pen­

dentes das árvores existentes
na fazenda «Cova do Negro»,
no sítio do Pero Gil, e fazenda
anexa, sendo a colheita dos
frutos feita por conta do com­

prador.
Entregar prepostas, nesta

Redacção.
\

ARRENDA-SE
Uma courela de fazenda,

com sequeiro e regad io, no sí­
tio do Arrais, (ondas) com di­
verso arvoredo.
Tratar com Maria Virgínia

da Conceição Mendonça­
Luz de Tavira.



Caro L e i t o r :

Damos-lhe a oportunidade de revelar-se

Quantos não são os valores
espalhados pelo País que se

vêm sistemàticamente preteri­
dos na publicação dos seus

trabalhos literários, jornalísti­
cos? Quantos talentos se não

perdem ou vivem ignorados?
«Depoimento», cadernos de

cultura viva, vão começar a

publicar a colaboração que lhe
for enviada, numa tentativa
de renovação da cultura e da
arte em Portugal, através de
uma revolução de novos valo­
res, ao mesmo tempo que se

propõe ser um campo aberto
ao debate construtivo.
Com a certeza de ser bem

acolhido, sem receio de favori­
tismos, mande já os seus tra­

bal�os literários, em prosa e

verso, ou os seus trabalhos ar­

tísticos para o editor de «De­
poimento» : José dos Santos
Marques, Caldas da Raínha.

Precisa-se, para pequenas
cobranças. ,

Nesta Redacção se informa.

Arr�ndam-se
Duas propriedades, uma, de­

nominada "Cova do Negro»,
no sítio do Pero Gil, que cons­

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um armaæém, aHarrobeiras, fi­
gueiras, amendoeiras e olivei­
ras.

E outra, no mesmo sítio, que
consta de terra de semear e

maresa, alfarrobeiras e olivei­
ras.

Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal, reser­

vando-se o direito de entrega.

ALGARVIO

Feiras, Festas e Romarias
a realizar no mês de Agosto

Para as estações que servem as

Iocalídades onde se realízarn, no
decorrer do mês de'Agosto, as

feiras. festas e romarias que a

seguir se indicam, a C. P. vende.
em algumas estações, bilhetes a

preços reduzidos.

Beja - Feiras de São Lourenço
e Santa Maria. nos dias 5 a 11.
Oliveira de Azemeis - Festas a

Nossa Senhora de La Salette, nos
dias 9 a 11.
Vouzela - Festas a Nossa Senho­

ra do Castelo, nos dias 9 a 11.
Valença - Festas do Concelho,

nos dias 13 a 15.
Mangualde - Festas da Vila, nos

dias 14 a 11.
.

Régua - Festas a Nossa Senho­
ra do Socorro. nos dias 14 a 16.
PÓvoa de Varzim - Festas a'

Nossa Senhora da Assunção, no

dia 15.
Cachão e Ribeirinha - Romaria

à Senhora da Assunção, em Ca-
chão, nos dias 15 e 16.

.

Reguengos de Maneara» - Feira
Anual, nos dias 15 e 16.
Sines - Feira Anual, nos dias

15 e 16.
Os cartazes anunciadores destes

serviços especiais podem ser con-

sultados nas. estações.
.

Excursão ao Norte do País

No dia 25 de Setembro próximo.
sairà desta cidade mais uma ex­

cursão.ern luxuoso autocarro. com
destino ao norte da país. Percor­
rerá a Beira Alta e a Beira Baixa.
podendo os excurcíontstas assistir
às famosas festas de Lamego e à

peregrinação a Fátima.
Há 3 .Iugares ainda vagos por.

motivo de doença dos seus ocupan
tes.

Quem pretender adquiri-los. di­
rija-se .ao seu

�
organizador, sr.

João da Conceiçao.

Arre.nda - se
Propriedade na Luz de Ta­

vira, constando de terras de se­

mear de sequeiro e regadio,
bastante arvoredo e depen­
dências completas.
Tratar com o solicitador Jo­

sé Luís Cesário --¡ Tavira.

S. R.

'A N Ú' N e IO,

I FEIRA FRANCA
na Conceição de Tavi�a
no dia IS de ¡¡gosto de .9SS

I Concurso Pecuário, Feira de Gados, Barracas,
QUinquilharias, etc. - A' noite: Baile, Varieda­

des, Artistas da Rádio, Fogos de Artifício
I

.

Pela primeira vez se realizará nesta freguesia a sua feira anual

A Junta de' Freguesia

I
Borda d'�gua da �sseca-Telf. 79-T�VIR�

(com frente para o rio)

SEXO

Direcção e propriedade: Deborah dos Santos Pinto Calapez

fnsino Primário (1.8, 2.8, 3/ e 4: classes)
Admissão aos Liceus

fnsino Llceal (1.0 el 2.0 ciclos)
As inscrições realizam-se de 1 a 10 de Setembro; a partir
desta data e até 15 de Outubro, estão sujeitas a multas.

FEMININO

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pes�oais !
• • •
........ . � .

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Luísa Marques
d'Azevedo, D. Maria Judite Rodri­
gues Corvo Bandeira e os ars. José
Fernandes do Carmo Correia, Vi­
talino José da Silva, Gualdino de
Sousa, TolentinoBernardo de Men­
donça Nunes e Diósgenes Louren­
ço Viegas de Jesus.
Em 11- D. Maria Isabel Laran]o

Correia, menina Maria Graciete da

Conceição Silva t! o sr. Jaques de
Sousa Rico.
Em 12 - D. Flàvia Guimarães

Vieira Pita e o sr. Artur Art-íegas
Pacheco Cruz.
Em 13 - MIe. Maria Fernanda

Araújo Nolasco. MIe. Maria de Fà­
tima Taipas Calapez e o, sr. J08é
Albíno,
Em 14- Meninas Maria Lauren­

tina Pires, Maria Leonor do Naaci­
mento Neto e Maria Luísa de Ma­

galhães Palma Rodeia.
Em 15 - D. Maria dos Mártires

Neves e os srs. João Manuel Ma­
deira Gomes e Carlos Prieto.
Em 16 - D. Maria da Encarnação

Gomes Correia, D. Josl1ia Bernar­
do Raimundo Martins da Costa e

.os srs. Américo Jacinto Costa. An­
tónio Guerreiro. José dos Santos
Amaro e Paulo Joaquim de Oli­
veira.

Partidas e Chegadas

Depois de ter passado alguns
dias nesta cidade, retirou para
Lisboa. com sua esposa, o nosso

prezado amigo e conter-râneo, sr.
Manuel José Leiria. .

'

- Com sua farnllía, encontra-se
a passar a época calmosa na sua

Quinta. no sítio da Sr.s da Saúde.
o sr. Tenente Coronel João Carlos
Guimarães, nosso prezado conter­
râneo e assinante. residente em

Lisboa.
- Depois de ter passado alguns

dias de férias em casa de seus pais
em Santo Estêvão, retirou para ó
Monte de Santa Luzfa c- -Viana do
Castelo onde se encontra orientan­
do um campo de traba1ho da Mo­
cidade Por-tuauesa, o nosso preza­
do ass�nante sr. Jorge de Jesus.
Cavaco Encarnação, estudante de
Direito.

- Com sua esposa. seguiu para
a capital o nosso prezado amigo
sr. Tenente Adubal António Ca-
Iapez,

.

- Com sua família. encontra-se
pasaando a época estival na sua

Quinta da Foz, o nosso prezado
amigo e conterrâneo ar, José Au­

gusto Baptista Pires. funcionário
publico, aposentado.
- No gozo de férias vimos nesta

cidade a sr." D. Maria da Silva Go­
mes. funcionária dos C. T. T., em
Pombal.

- Com sua e8posa e filhos, en­
contra-se nesta cidade no goso de
férias o noaso prezado amigo sr.
Dr. Arnaldo dos Santos Lança.
meritíssimo Juiz de Direito de L"
classe, ao serviço' numa das Varas
de Lisboa.

- Com curta demora esteve nes­
ta cidade com sua família, o nosso

prezado amigo ·sr. Dr. António
Verol Aboim Vila Lobos, distinto
médico na capital.

.

- De vlaíta a sua mãe esteve
em Tavira. acompanhado de sua

esposa e filho, o nosso velho ami­
go e conterrâneo sr. Doutor Jorge
Manuel Neves Melo Bràs, distinto
médico especialista da capital.

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade com sua família. o

noeso prezado amigo e conterrâ­
neo sr. Ofir Gomes Panito, fun­
cionário do LN.T.P., no Montijo.
- No gozo de férias encontra-se

com sua família em Santa Catarl-.
na, o n08SO amigo e conterrâneo
sr, Profeesor Jaime da Silva Brito
Neto. residente em Lisboa.

Casamento

Praia.s Portuguesas
praias de maravilha

Portugal, no dizer das pessoas
viajadas, possui praias de incom­

parável encanto e das mais belas
da Europa.
Praias portuguesas, praias de

maravilha!. ..
É injustificável que V. Ex." não

conheça ainda todos esses tesou­
ros turísticos da nossa terra:
Praia da Rocha, Figueira da Foz.
Nazaré, Praia de Santa Cruz, Ofír-,
Póvoa de Varzim, Sines, Moledo
do Minho e ... tantas outrasl ...
Se se decidir a viajar, o· cami­

nho de ferro e os respectivos ser­

viços combinados de camiona­

gem facultar-Ihe-ão uma cómoda
e rnôdic� deslócação.

ARRENDAM-SE
Uma propriedade no sítio

da Igreja, Conceição de Tavi­
ra, que consta de .terra de se­

mear com amendoeiras, figuei­
ras, alfarrobeirBs e ol iv e ire s.

Horta, também n o m ...Ht

sítio, com casas de m r» '"

diversas dependências, t f'

nora e motor, L nques e le va

das.
Arrendam-se em conjunto

ou separado. �

Tratar na Pastelaria Veneza
- Tavira.

.

Comboio Lusitania - Expresso
e c�rruagl)m directa Lisboa .. Vigo
Comunica-nos a c. P. que de 1

de Julho até 2 de Outubro do cor­
rente ano, o comboio eLuaítânta­
-Expresao, se efectuará diàrta­
mente.

.

Informa-nos mais aquela Com!­
panhia que desde 16 de Junho a

carruagem do serviço internacio­
nal que actualmente circula entre
Lisboa. P- Vigo. passará a circular
entre Lisboa e Corunha, enquanto
se mantiver a hora de verão, com'
o seguinte horário �

Lisboa (Santa Apolónia). parti­
da às 8-31 e chegada às 23-40. Co­
runha. chegada às 22-15 e par-rida
às 8-00.

Lar da Criança
A Direcção do Lar da Crian­

ça reconhecidamente agradece
à comissão organizadora do
tiro aos pombos de Estiraman­
tens a oferta de 50$00 para
esta insti ruíção de caridade.

As praias e outras 'belezas
naturais do Algarve me-'
recem ser vistas

A c. P .• com os seus comboios
correios, comboios semidirectos
(os conhecidos «ráptdos» do Al­
garve) e as novas automotoras

postas há meses a circular. en­

contra-se à disposição dos que an­
seiam por conhecer esta linda
província do extremo sul do País.
Conheça a sua Terra! Conheça

o belo Algarve!

Indústria Tavirerise

Rua·da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�VIR�
,

Preferir os MOSAI[OS LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

Omega, Zenitb, tonDlnes, BreltllnD,
Iisssot, Cortebert, Rureus, SerDlnes,

Rmuria, Arous, Bska, UiofDines, Camu, Zinal, Be[ord, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertig, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, Mnmln,
Am�u, Caunu, LareH, Mila, le[binos, LaB[iI, laous, Heloisa e Olma

Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma intdra responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas•

garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das sua.

compras serem efectuadas em condições vantajosas

No dia �1 de Julho. celebrou-se
em Lisboa. na igreja das Mercês. o
enlace matrimonial do sr. António
Paulo Borges Costa funclonàrro
doe C.T.T., natural de Castr-o Ma­
rim, filho da tlr." D. Maria Isabel
Borges Costa e do sr. Eleutério
Antunes Couta, chefe da Secção de
Ffnanças de Tavira, com a sr." D.
Sara da Conceição Rodrigues pe
Andrade Roque. funcionària dos
C.T.T. em Lisboa, filha da ISr." D.
Mariana Rodrigues Capela e do 81'.

Joaquim Andrade Roque,
Paranintaram o acto por parte

da noiva a sr." D. Maria Rodrigues
de Andrade Roque Fernandes e o

sr-, José da Natividade Fer-nandes,
Secretário Geral da Colónia Penal
de Sintra e. por parte do noivo,
seus pais.
Finda a cerimónia foi servido

um finíssimo copo de água aos
convidados.
Os noivos. il quem desejamos

felicidades. fixaram residência na

capital.

I
Nascimento

Em Setúbal, na casa de residên-
. cia de seus tios, o nosso estimado
assinante sr. José Gomes e esposa
D. Maria Guerreiro Cristina Go­
mea, teve a sua «deltvrance», dan­
do à luz um robusto rapaz, no pas-

.

sado dia 12 de Julho. a sr." D. Ma­
ria da Saudade Cristina Peres Ma-

CARRO QE PARELHA
Todo em· mangue· e ferro,

vende João Maldonado - Ca­
cela.

chado, esposa' do sr. Possidónio
José Machado, empregado da Ga­
rage Bocage. naquela cidade.
O recém-nascido. que receberá

na pia baptismal o nome de Rui
José Cristina Peres Machado, é ne­
to do nosso prezado amigo e cola­
borador. sr. Luís Sebastião Peres
e de suaesposa, D. Júlia Guerreiro
Crlàtína Peres, residentes na nova .

cidade de Almada.
Doente

Encontra-se em convalescença
da impertinente doença que o re­

teve em casa durante 2 meses. o
nosso conterrâneo sr. Luís Sebas­
tião Peres, noaso prezado colabo­
rador.
Os nossos votos de completo res­

tabelecimento.
Necrologia

No dia 2 do coi-rente, faleceu
nesta cidade. o sr. Augusto dos
Santos Neto, sargento ajudante da
Marinha de Guei-rá, de 53 anos de
idade.

O falecido deixa viúva a sr.a D.
Maria José Feltcío,

.'

Á família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime daSilva.

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe­

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabr-icação de mosaicos de mar-mor-ite, pedras para balcão, lava­

, -Iouças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeaD

As'marcas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria

(Antigo Colégio Tavirense - Alvará 822)

•



--_o.

Crónica

A BATA·LHA AO SOL
, A equipa do Ginásio Clube de Tavira, com Il

minha edmireção,

•

Manhã cedo a '«baguete»
imensa do estádio que emoldu­
�a a pista vai 'engrossando, 'de
modo tal que ao meio' dia a

«serpente» do entusiasmo una

já a ,caheça com o rabo ... O
.púhl ico, em boa enchente, com­
pletara asstm a primeira volta
à pista, ligeiro -- madrugador.
O pdmeiro «corre'aor» a: cor-,

tar a meta foi Amália Rodri­
gues. Uma bicicletà de duis
discos, e a ,sua vo£, nostálgica.
surge 110 estádio últrapassando
a risca'de cal. Mas a muhidão
não delira. Amália é um caso

àparte. Não coire-voa no� seus

rumos de éter. Kubler, Bob-et.
Van Est, não seiiam capazes
de competir com ela na pista
da popularidade. Ela própria
tornaria Alves Barbosa um ca- ,

misola sem cor •..

O sol a 'pino.' e,mpoleirado
em bicos de pés, sobre o zenith.
não quÚ perder o desfecho da
etapa, e quando a voz" rouca
dos auto-fdlantes grita a apro­

ximação dos corredares mais
se empina, ainda. na escadaria
do termómetro.
Um frémito sacode todà essa

multidão com a boa nova. Mi­
lhares de olhos se cravam na
-entrada do estádio, pela pala­
vra «Tavira», que vem ao pei-
to desses briosos rapazes. ,

Surgem as primeiras figuras'
negras de sertão, alongadas de
magreza. como se fossem dese­
n-hadas por Greco, pálidas LOm

.

motivo de Buffé, requeimadas
do contra-luz dessa planície
infernal. Mas' não vem n�­
nhum desses rapazes ... A eta­

pa saiu ao Sporting, no «an­

dar da roda» desse dia. Amé­
rico Rap�so (1.0) Carlos Àn-

�

dré (3.°) e Pedro Polainas (5.°)
são a «taluda» ... Para o Por­
to, sub-grande prémio; para o

Belenenses, a aproximação ...
Há desolação ho ambiente. su­
blinhada por um grave.silên­
cio, extinguidas as palmas aos

vencedores.
,

Osprimeiros foram o prólogo
O entrecho vibrante está para
ser dado ainda. En tretanto, as
«locomotivas humanas», desfa­
zem-se d�s «chassis». para re­

pousar. deixando a meta livre
à parte empolgante da etapa.
Nov.a.mente a «larigite,. do!!

auto-falantes rasga o espaço

com vozes graves, esgarça ntes,
para anunciar um lote imenso
de estrad'istas que vão entrar,
Os olhos da multidão esga r-

Arrenda-se
Uma propriedade, no sítio

do Patarrnho. Sant'Iago, Ta­
vira. que consta de terra de
semear de sequeiro e diverso
arvoredo e casas de ha.bitação.
Tratar com Albertina da

Saúde Gregório, aos domin­
gos, das 10 às 16 horas, na

referida propriedade.

POVO ALGARVIO
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TAVIRA adormeceu, de véspera, com a «Volta» ne pensamen-.
to. Deu várias voltas na pista da cama e, volta não volta
«spr inrava», a espreitar a' :.... ..

V ribal!a do céu pela volta 'II" António Augusto �antDs
.

�'f do dia, Quando a voltado.' ,

Sol acendeu a luz da mad ruga- ........................"V..................................... Cine-l�planada -Espectá�
da, ela não se conteve mais e foi na roda de e iro de Febo. Ves- culos da semana:

-

tiu-se 8 veio para a rua a correr... Hoje, apresenta, para ma ie-
Daí essa «Bela Adormecidlt» diferente, din�micli, ruidosa :es de 17 ano,!!, o film.e que

- século XX. Logo às primeiras horas da manha, no.seu· cha-lIII!!!!!lUaugurou/ o Ecran Gtgante
péu oriental de papel e nos suas vestes leves, recortadas dos ",� do Coliseu dos Recreios de
fig u r i n o s d o

�

Lisboa, A, Cidade do Pecado,
«Tour»,dava-nos refúgio de terríveis bandidos
a impressão de é audaciosos malfeitores. com
uma cidade dife- Audie Mur�,hy e Ste_phen Mac
rente - tre n sf i- Nally." �
gu rada. Quinta-feira, para maiores
Os nervos do 12 anos,.um filme que o emo-

seu trâ o si .o, a donará. 'da primeira il última
alma dtic s'tta mul- irnsgem, As Pori.'tes' de Toko
tidão e o alarido ri. com William HolrIen, Gre-
geral. tudo vi- ce Kelly, Fredric March' e
brando à f lor Michy Rooney. Em comple-
dAS artérias, da- mento, um dos mais belos fil-
va-Ihe um ar de mes de p iratas, A Fortaleza
cidade cosmopo- ,da [amaicê, com John Payne
lita. _A valorosa equipa, do Gfnáaío Clube de Tavira

J e Arlene Dahl..

Dir-se-ia mes-

'mo que aquela gente herÓica.
que resistira aos 39, 4ó e 42
graus centrgrados da tempe­
ratura ambiente de Fialho�
ca'cifra�a nos seus I casarios,
não pudera mais naquele
amanhecer. O calor dupli­
cara-se' na escala do entu­

siasmo, com o reaparecimento
da «Volta», e toda a gente vie­
ra para a rua em ar de a te­
niense que val 80 estádio. pe-

, la maratona imensa 'de 204
quilómetros, aguardando a pa­
lavra '«Vencemos I ».

.

çam-se ao máximo, para ver

e crer no' êxito' dós seus rapa­
zes. E surge o filme da «Volta,.
em tecnicholor, rodando numa

panorâmica deslumbrante aos

olhos do estádio. Tavira vem

ali III Cinco, nem menos, dos
briosos rapazes não faltaram
ao, «rendez-vous» da sua terra.
O entusiasmo é imenso. Não
há termómetros nem p.irórne­
tres capazes de medirem o ca­

lor do bairrismo e do regione­
lismo que. aliados. chegam ao,

máximo deslumbrador. E a

multidão dilata. íricon'rida, e

invade a pista como uma ma­

ré viva - como um mar negro,
que tudo submerge.

\

_ Sérgio Páscoa vence o sprint.
vence o homem da «camisola
amarela» e íanha o delirio da
multidão _,:._ b -grande prémio
da 'etapa. Esbraceja-se nesse

praiamar de ondas imensas de
apoteose; para respirar, para

.

vir à superfície! / \
.

. Anulada a força centrípeta
q'\:ie 'os levara a: c-õnipetir em

torno' chi pista, O" arco íris do
filme .colorido decompõe-se, e

cada uma das cores toma rumo. Por 1 ou 2 anos, fazenda'
diferente. ,/de sequeiro da Capelinha.
�qui e além o entusiasmo Muito bom arvor.edo. espe�ia!-

acorre a sufocar os corredores mente alfartobelrl:ts e ohvet-
como se" os pretendesse ani- ' • ,

'

ras.
quil'sr. Ac�ita propostas na Senhp-
Aqui e além os corredores ra da Saúde, até 4- 'de Setem-

algarvios são, COtIlO se fossem bro, o Tenente Coronel' Gui-
corola", envolvidas em imen- marães, reservando p direito
sas pétalas de euriosidade. de entrega.
Mas 204 quilómetros entra-

ram em «conta corrente...» dos
estiadistas, em abatimel)to do
seu abatimento geral e visível.
Mas a «Volta» e este Agosto

luminoso e escaldante' esmo
um «jitano». vão de braço da­
do, país em fora. Vão dizer a

Portugal inteiro da grandeza
do desporto, da sua luta, do
seu esforço - do seu· sofri­
mento.

Os microfones cont5nuam a

metralhar nÚmer0S. E a con­

tabilidade da «Vol ta» que, con­
tinua a adcionar tempos sobre
tempos, na vasta soma das ho­
ras entusiás<tÍcas da Volta a

Portugal.
Todavia, depois de leres «Os

Ceifeiros», verás como esta

ceifa de quilómetros é tanto

mais homérica, mais dura e

mais cruel.
'

•

f_arlJ1áda de servlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Simplicio.

\ " " 1

., ......... #- ,. ..,

,

Agradec.mento
, ,f" \-

• e,

Joaqu im do Car,mo Sil v� e

seus filhos Ã'ntó1\io 4ssunção
Carmo Silva e Maria do Car ...
mo Silv� 'Piltra vêm. por este

meio, tornar público' o seu

profundo
.

reconhecimento a

todas as pessoas que se digna­
fam acompanhar à úlrima
morada a sua extremosa es­
if.ósa e mãe. Teres&, A�sunção
Cartn@ Silva, e bem. assim a

todos os 'lue, directa ou iridi­
rectamente, lhe marritestaram
� seir pesar,
Ir a A-yamVlÚe,. �u�l.ya (lU

Sévllhil 'por via 'Vila �Gal
de Silnfv Antvniv
e admirar a maravilh0sa união

paisagística do A.lgarve com a An­
daluzia.
Serviço diário, nos dois senti­

dos. ate 8 de Outubre .

, .

Ârr�nda'''$�

LA R A N-J A
da Qu,iota da fonte Santa
(LUZ DE TAVIRA)

Vende-;e a produção na Ár­
von';. Proposta em carta' fe­
chada'" até 31 de Agosto.

Propr:iedade
Àrtenda-se, com regadio e

sequeiro, diversp"arvÇlredo, ca­
,

sa de habitação, ramada e ou­

tras acomodações e duas noraS

com água, no sítio do Pinheiro.
Tratar com Maria Virgínia

da Conceicão Mendonça­
Luz de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IOD lAGNOST!CO-fO­
MOGK1\.FIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formarite. nevralgia8� etc.

CONSULTÓRIOS
FARO--PORTIMÃO tefs.'368

feira
... 1 J

Anual
" ..... ',Ia "

Co.nce¡ção d'� T�vi ..�da
,>

C��tinuação da Lb l:'á,�ln�
A Feira d� �onç�ição que

este ario se inicia na próximo
dia 1;; de ÀáostQ, estamos cer­

tos que contará com a acor­
rência" de muitos feiràntes e

forasteiros qué' ali i:c:ão ,dec­
tuar os seus negócios e, simul­
tâneamente, visitar a pitoresca
freguesia. "."

,

A' Conceíçãe, pela orienta­
çâe seguida pelos' seus di:r'i­
gen tes pol'íticos, há-de cami­
nhar na senda do progresso e

estamos cOt}vellcÍdos �ue:'hum
'futuro próximo, a sua' feira
anual marcará Iuga r de relevo'
sob o ponto de vista comer­

çial, em cont raste com as 0\1-

tras freguesias -do nosso con­

eel ho,
Presentemente, a freguesia

rural da Conceição era a única
do concelho de Tavira onde
não havia, sido criada a féira
.ariua], porém, hoje, graças ao

bairrismo da sua Junta de
Freguesia e aos seus organis­
mos políticos, a feir� inicia-se
.sob os melhores auspicios e'há

'

que salieri tar o Concurso Pe­
cúário' �ue' se vai realizar na
mesma data.
razemos vetos pelo progt;,es-

80 da simpática freguesia e

. eSpleramos. dentro em breve,
poder relatar já a reparação
da estrada que liga a povoa­

ção de Cahanas e o conve­

niente abastecímento de água
potlivel à sua população.' ,,'
E-Spera-se tambêín para bre­

ve a construção do novo edi­
fício da sede da JUl,lta de Fre­
guesia.

,

Àval)te. pois. pelas boa� íni­
ciarívas em -prol dá laboriosa
freguesla da Conceição.

O programa da festa a rea­
lizar conjunfamenre 'c�ni" 'a
Feira da Conceição/no' pró�i­
mq dia'15. é o séguin.-te:'

, .

As 11.30 horàs� Inaugura­
ção ofic�àl da Feir� Fran¢a.
com a presença 'do sr, 'Gover­
nador Civil do Distrito, Pre­
sídente da Junta' de Província
e outras' entidades ofícíe ís,
A seguir. dassifica.ç�o· dos

melhores 'exemplares expostos
das espécies bovínos

'

dé tra­

balho, tu rino' e ovino, com
a tribuição de prémios.

'

,

À tàrde - Provas despor-
.

.
� )

.....

tlviiS•
A no ite-c-Dancing abrilhan­

tado pela orquestra, de j,àiz
«Os Pancas». Apresentação
do famoso e simpático artista
da rádio Artur Ribeiro.

. Durante o
: festival serão

queimados deslumbrantes fo­
gÓS de artifício, preso e solto.

"",.

Arrenda-se
Uma propriedade com a área

de 16 hectares, nora e motor e

cinco ramos de árvores. no sí­
tio da Campina, Luz de 'raviia.
Quem pretender dirija:"se a

José Amândio Mendonça Nu­
nes. Poço das Figueiras-Mon­
carapacho,

Arrenda-se
Uma proprjedade no sítio

da Gomeira - Conéeição
.

d e

Tavira, que consta dé terra de

s�mear de sequeiro, diverso
arvoredo e casas de moradia
com todas as dependências,
Informa esta Red!._cção.

•..

CON'VI'TE
A Junta de Freguesia da Conceição de Tavira

convida a população do Concelho de Tavira a assis­
tir à inauguraçãQ oficial da La Feira Anual e à Expo­
sição de Gados que na mesr:na se realiza, à; qual se
digna assistir'o Ex.rno Goverdador Civil do Distrito e

outras entidades oficiais, e que terá lugar pelas 11,30
horas, do dia 15 do corr:�n,te.

.

Conceição de Távira, lOde Agosto de 1958-
f' .• ""

'..
..

J · A Junta de Freguesia

s. R.

EDITAL
A Junta, do fregue�sia da Concaição

(Co.ncelho de Tavira)
Faz saber que a Câmara Municipal deste CQncelho,

em sua reunião de 10 de Julho_do corr,ente ano deliberou criar
a Feira Anual na Freguesia da Cónceição, no dia 15 de

Agosto de cada ano. A feira será franca, nos prim�i�os três
anos e constará de feira de gados, barracas, louças quinqui-
lharias; diversões, etc.

'
'.

Nestes termos convida-se o Ex.mo Público a que com­

,pareça nesta Feira a efectuar as suas transações e trazer
seus gados, de todas as espécies, bem como todos os fei­

ra,ntes e homens de negócios ..
Nestes primeiros a'nos haverá inauguração oficial da

Feira pelas Ex.mas Autoridades Distritais e Concelhias e

Concursos Pecuários, com prémios para as várias espécies
de gado melhor dassificadas, para .. o que se con�idam os

proprietários a fazer a inscrição dos seus gados, a qual é

grátis e pode ser feita até à �éspera do Concurso.

Conceição de Tavirar 28 de Julho de, 1958
A Bem da Nação

FI Junta de freguesia
•


